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VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favisr.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

.

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-i-nos dias 7 e 2:?, p. chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P'lrR Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 I) 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16,21 e 26•.
Para Theresopolís e Santa Izabel-c-todas as ter

as-f eiras.

OBSERVACÓES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

Ias para
: S; Miguel,· Camboríü, Tijucas e Itapoco

ror. O de Lages-i-para S. José, Santa Thereza , An
g�lina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritihanos
'e Campos NoY,}s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antom<l, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribeí
rão, O:da Lagune=-para S. Jssé, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba
rio, Araranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

CORRESPONDENCIAS

.c·��P;elb1;a.S
19 de Março de 1836.

(Conclusão)

Ca�SOU aq-ui certa admíração
o ter sido eleito deputado geral
por essa província o sr. Pinto
Lima. Todos os admirados, in
clusive eu, calculavam que no

2° escrutinlo seria eleito o RI',

Mafra, não só pelo facto de de
verem (lar-lhe os seus votos U�

Teffeistas, por brio e dignidade
e para fazerem prevalecer as

suas opmioes politicas como

também pelo motivo de ter sido

imposta a candidatura do eleito
pelo gabinete actual, cuja im

posição I�ão deixa de seI' um es

candalu, e razão de. sobra para
que o povo catharinense, assim

ultrajado, fole unisse para provar
ao governo que tem e reconhe
ce a: sua autonomia politica, que
não se sujeita ás imppsições ab
surdas e que sabe repellir as af
frontas que tão escancsmdamen
te lhe fUI'sm dirigidas pelo chefe
do gabinete e seu delegado. Se
ria um t,l'iumpho para e�sa pro
vincia e o nome delI,\ brilhada
explendol'ossmente nas paginas
da histuria patria,
A eleição, porém, do SI'. Pin

to Lima é a prova mais plena de

que o gdvcl'n() do":'" Pôde, Quer

rão de Ibituruna; Visconde de Souza
Fontes, cirurgião-mor do exercito; Ba
rão de Saboia, director da Faculdade de
Medicina; conselheiro Carlos Frederico,
cirurgião-mór da Armada, e outros me
dicos e engenheiros. Installado o con

selho,o sr. Ministro do Império deu pa
ra discussão da proxima reunião-as
questões do saneamento na Lagôa do
Rodrigo de Freitas, e alimentação pu
blica. Em seguida a uma questão de or
dem, usaram da palavra o SI'. Barão de
Ibituruna e o SI'. dr. Rodo, chamando
a attenção do governu para a falta d'a
gua. Ficou marcada uma nova reunião
para o mez próximo. O sr, Ministro do
Império tem com toda a energia e lou
va vel procedimento desenvolvido gran
de acti vidade para melhorar o estado
sanitario do município neutro e seus

arrabaldes, onde, mesmo nos mais sa

lubres, a epidemia da celebre febre está
atacando sem piedade. O Pais de 20
diz, em um dos seus bqns artigos,algu
mas verdades que lembrão o pouco ca

so que tem feito a illma. camara muni
cipal da saude publica.
Assim é que, elía nunca adoptou um

plano de construcções de accórdo ou na
ordem das medidas hygienicas, deixan
do construir nas ruas, as mais estreitas
da cidade, predios de dous a tres anda
res que necessariamente produzem o

pernicioso effeito de impedir a boa dis
tribuição de ar atmcsphe-leo c liz, e�

tagnando no solo 2. huunrlade qnc pro
duz a evaporação ..,.iGi );,;:( unida ? infla
encia da intensir' ;íJtj dos raios solares,
causa da insatubridade geral As filas
não se abrem com a::. larguras precisas,

Voltando á questão de empréstimos as praças estão accumuladas de chalets
nacionaes exteriores de que tratei em volantes, etc, O calçamento com grau
minha ultima carta, tenho a accrescen- desdepressões, onde as aguas e resíduos
tar que, relativamente ao que quer con-

fermentão sob a acção do calor tropical,
trahir a Republica Argentina, o Jornal e outras muitas cansas remediaveis que
de 15,traz um importante artigo do Fi· influem consideravelmente para que a

nancial News (Londres) de 6 de Janeiro febre amarella não nos deixe, nos ator

ultimo, o qual termina dizendo: que
mente e, finalmente, nos desacredite,

este emprestirno será o pouco que falte como bem diz o Pai� de hoje.
para dar cabo do credito argentino e -Consta que vai reformar-se um dos
causar a ruína dos credores dessa Re- mais illustrados e dos mais valentes of
publica, sendo este o 19° empréstimo ficiaes generaes ele nossa Armada, o sr.

realisadn em Londres. chefe de esquadra Barão de Jaceguay.
Classifica a Republica como o deve- E' sempre com grande pezar que leio

dor mais persistente e de mais avultada taes noticias, porque vejo que estas

quantia que ha no mundo. duas classes-armada e exercito-vão
Este mesmo artigo diz que no fim do perdendo, a um certo tempo para cá,

anuo de 1884. os estados devedores elas- qnasi que diariamente, os seus mais
sifíca vão-se como segue, em relação ao energicos e assid uos defensores e pres-
numero de emprestimos: tigiosos chefes,

Republica Argentina, 18 -Os gatunos na madrugada de aH-

Turquia, , . . . . . . . .. , 16 te-hontem armarão-se de boas fazendas
Russia , 15 e bons ternos de roupa: assim é que
Chile, " •. " .. ,...... 7 suspenderão fatiotas e mais objectos no

Brazil , , - . . . . . . . .. 7 valor de 10:000$000 ela alfa.iataria-
Suecia., , , . . . . . . . . . .. 6 Estrella do Brazil.
!talia , , , 4. . (Correspondente)
Felizmente, o nosso Brazil não está

'"!!I���������!����com o seu cI'edito tão abalado assim; ::: ---

valha-nos isso!
-Teve logar a 18 no salão de honra

do hotel «Globo» um banquete de des
pedida, offerecido por varios homens de
letras e amigos do festejado e distincto
poeta dr. Luiz Guimarães, secretario
de nossa. legação em Lisboa,
-Sabe-se por telegramma que no 2°

escrutinio do 2° districto do Mal'anhão,
foi eleito deputado o conselheiro Almei
da e Oliveira, ex-presidente dessa pro
vincia.
-Reunio-se a 19 na secretaria do

imperio, sob a presidencia do SI'. Barão
de Mamoré, o Conselho superior de san
de publica que se compôz dos srs.: Ba-

e Deoe, quer e pôde fazei' e im- rama Americano, a que ahi , co

pOI' todo quanto lhe aprouver, mo em todo o imperio e no

bem ou mal, lucrativo ou preju- mundo de Camõos.chumam Cos
dicial, louvuvel ou censuruvel, morama,

bom ou ruim, emquanto o povo, O SI'. Vieira, pelo que aqui
dependente e temeroso, sem tenho observado, tem sabido
idéas e princípios politicos, não

I
conquistar a estima e a eoncur

reconhecer a sua missão e os reneia do publico de mnneira a

seus direitos politicas e se su- fazei', merecidamente, um excel
bord inar á sua vontade despoti- lente negocio,
ca e absoluta, que tudo avassala Hn dias, por curiosidade e pel
e pollue para vencer e governar ru distrahir-rne um pouco em

triumphnntcmente, desairosa- varias diversões, visitei o seu

mente. estabelecimento, e nâo só nâo
-Po}' aqui falia-se nos mui- me arrependi p()rque passei ali

tos pretendentes á imperial ca- uma meia hora agradável, COIllI)

deira senatorial, por essa pro- tambern porque trouxe para cn

vincia, como se fallaria n'um sa um lindo premio.
grupo de cães famintos atraz de Breve, pel» que consta, o SI'.

um osso para saciarem a fome, Vieira pretende ir estabelecer
E nao é para menos ! St:�U rumo de commercio, pu!' al-
A oceasião é azada para que gUIIl tempo, nessa capital.

todos os catharinenses, e tam- E' de justiça que ahi o prote-
não catharinenses, pretendeu- jam ,

tes. á augusta vaga e aos 75 I� no mais, até breve.

dial'Íos,. demonstrem ao eleito
rado e ao nnperialissimo e sabio
rei os releoantissimoe serviços
prestados á pátria e á província
eleitora; e não é menos azada ao

SI'. Cotegipe para provar ao seu

companheiro de voltarete que
não só o fez deputado como tarn
bem () pôde fazer senador pela
terru dos casos raros.

Cesteiro que fez 11m cesto faz
um centot = o ponto é querer, e

o SI'. presidente do conselho PÓ

de, Quer e Deve,
A magestade augusta, porém,

que reina e não governa, em at

tcnçã» ás maximas ele Victor

Hugo, eleci hl'ú a questão orga
nisando a lista tl'iplice com os

nomes dos seús mais sympathi
C(lS e prediletos afilhados e en

tl'cgal-a-ha ao eleitol'aelo de San
ta C"tharina para este dôcidir
sobI'e a sorte de um dos pr1lte
gidos,

Qual será o felizal'oo ?
E vivam estai"\ instituições ! ...

(:::orrespondente)

R.io
23 DE MARÇO 1886.

NOTICIARIO

O Iflinü;tel'io da guel'l'a ol'de
nou que sigam com lll'ge'ncia pa
ra a. fronteira du Rio Gl'ande do
Sul oS bl'Ígadeir(ls Antoniu Enéas
GUstavu Galvãu e José Angelu
de :Moraes Rego.

Vou terminal' a presente 110-

ticiano (, aI IS lei tores do Jornal

que l) eidadào Jorge Vleira, ahi
muito cI)nhecidu, p:)r ter ha an

nos residido nessa pl'ovincia,
acha-se presentemente aqui CHm
um illlportante estabelecimento,
(no seu gellel'o) denolllinado Dio

o S1'. dr, FerreÍl'a Vianna, a
quem o g ,verno incubio de fazei'
o I'cglll:\Illent.tl (ia lei de 28 oe
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setembro de 1885, concluiu a s8-1 tuguez: as neves cobrindo os Pelotas, a 26, sabe-se que (l g()-' rido caixeiro, armado de um I'e

gunda parte d'esse l'ogtllamento,
I

campos de BUl'g')H, um mâo bo- vemo determinara a formação wolver, desfechado no capitão
que já fui entregue ao governo. cad«; a tl'ageriia; o conde de Pa- do nU<18 divisões na fronteira Bustamunte cinco tiros que o

--- riz: a queria dUR COI)i,S; () castel- sob o o.nnmaudu-c-uma, do bri- deixaram instnntaneamentemor-
Folhet,im E" G 1

bl lo d'Eu. propriedade do conde de gudeil'o ilneaH a vão, e a outr» t«.
TeJ'minulllos hoje a pu' ica-

dei M R
.

d Pariz. do briga erro ornes ego, que 'I'res tiros foram parar-na cal-
çúo em folhetim no romance e

l' b O J 1 d t. O texto é vu riad.r, e como seguem para. a I revemente.
I xa

(I() corpo, la vcn O um a ra-
Adolpho d'Ennery - O Príncipe . . c(lmmandante geral das forças é vessarlo (I pulmão esquerdo, o
de Moria, um dos (lU e mais sen- sempre, inleressantlssllllO.

o general Deodoro da Fonseca. quarto foi nu boccu e () quintosacâo produzio quando publica- Na cidade de S .•Joã» Nepu- O d l-

_- ln epedente, de Bagé, no hombr» direito.
do pelo Jornal elo Commercio da muceno , Minas, um grupo de

finoticiu que o coronel oriental O assassino foi preso em a-
côrte. mais de 500 pessoas intimaram

Benevides, das forças' do gover- grante delict«.
Como de facto, basta um o solicitador Herculano A, Go

d
. no, tem ultimamente feito uma

- A imprensa da capital doPríncipe de Moría para immor-' rnes de Souza a retirar-se
.

a C1-

grande leva de cavalhadas, po· Paraguuy promoveu uma subs-talisar um escri ptor , Fi esse es- dade. d f d'
J

tl'()S e egoas os azcn 911'0S, cripção papular para SOCCOlTel'cr.ptor ainda não fôr imrnortal , O intimado «bteve (J escapa- sendo os cuvullos pu ra el servi- os feridos ori entaes, no ·caso 'quecomo Adolpho d'Ennery. mento no prazo de 12 horas, que. 'onal
---

lhe f<li dado na occasiã» da iu- cio naciona y las yegoas e po- rebente a guerra n'aquella l'e-
Recebeulos o n. 402 d.. J11e- tros para luzar e rabonar, publica..

'1 tirnação. R e f Iinietrefe, interessante revista 1 -

- elere a mesma () ha; .__':l '.I' A cidade estava muito agita-lustrada que vê a luz da publ i- «Chegou ao nosso conheci llen- iMPRENSAda e as suas autoridades locaes
cidade na côrte.

1 to que n» dia 18 ou 19 di) cor- FO!llir8 obsequiados com o n.
. requisitaram força da capital ( a

Orna a sua pruneiru pagma o rente, foi preso e saqueado P'II' 2 d'A Quiniena, publicada na
provinciu.retrato do barão de Maia Mon- forças do guvoruo, commanda- cidade ele Vassouras (províucia

toiro, filho elo conde da Estrella. Tem-se observado ultima- nas por um tal Manoel Oriental, do Rio) sob a redacção dos srs.
Além d'esta gravura, traz mente para 08 lados do Cubatão c SY', Segundo Vigil.cidadã» hes- JIIJ'ge Pinto e Alfredo Pujol e

mais--o sr , Coelho Bastos, che- o apparecimento de um' cometa punhal aqui casado e residente contando com a collaboração de
fe de policia, quebrando a ben- de COI' rubra e grande cauda cin- ha mais de 40 annos. conhecidos escriptores brazilei
galadas os Limões de cheiro que zenta. O sr. Segundo vinha do centro 1(18. A Quinzena, 'propriatnente
encontrava nas ruas; o barão de Esse cometa nppareceu em da RopublicaOricntal ,e já perto Iitterarin , contem em suas oito
Cotegipe muito empertigado e pequenas proporções. mas tem da linha foi preso na Carpinta paginas bonitos eacriptos em
ainda mais admirado de não ter ido se desenvolvendo gradual- ria e ali fei depenado do dinhei- prosa e apnmorados VCtSOB.
sido contemplado na ultima for- mente e já attinge a olho nú a 1'0 c outros objectos, dando gra- __ As memorias de' .Judas,.nada de gentis-homens e final- circumferencia de 2 metros ap- ças a Deus ter esc.ipado com vi- escriptas pelo sr. F. Petruccel'u'
mente, a despedida do carnaval proximadamente. da.» de la Gattina e vertidas .para �de 1886. Em diversas freguezias ao sul

-- Em Buenos-Ayres, estando portuguez pelo sr , M. 0.. 'da Ro-
A parte critica é esplendida: tem sido isso motivo para novo-

o capitão do exercito argentino cha, que estão Rendo publicadas
Recebemos tambem o n. 3, nas e () povo anda amedontradn, Manoel Bnstamante, bebendo cm fascículos de- 32 pag(nas (a

vul. 3°, anno 3° da lllustração -- chegando a ponto de logo á boca allligavelnlente n'U111 al'llIUí'.ern da 2001's. cada um) e sôbre cujo
revista de Portugal e Bl'8zil- da noite mettel'-se debaixo das

rua PIJZOS esquina da de Alsina, appal'eCilIierito fallamos ha dias,
publicada em Pariz sub a direL:- camas e até dentl'o de capooiras elll companhia -.' do caixeiro do estão já no 6e fasci.culo, .que
ção do distíncto escriptol' o Sr. de gallinhas. lJlesrn') arrnazem, havendl) aru- recebemos agol'u ponjlJnota--
Mariano Pina. O caso não é para menos. b()� entabulado urna cordial C0n- mente cl)m os 2°, 30;4� e 5(), Fo., 1

Traz as seguintes gl'avu!'as; I:>o 8'11.1 vel'sação que l(lgo dcpuis tornou- l'am-nos remettidos pelos edito,
-a regente de Hespanha e sua Chegllu hontem de manhã o se em discnssão azedi"sima !'()- res os foirs. Laemmert & 0.1 . .da:
filha herdeira do thl'ono; o en- paquete Rio de Janeiro. bre thema milito delicadl), che- côl'te, rua do Ouvidor,.66. . \
geitado; .José Luciano de Castl'o P�l' um telegl'�mma, dil'i?ido I �a!'am a vias de factu c sahil'am I - A E_stação, n. 6, eSSe Valií)'<

_/. chefe dopartirlo progrossista pOI'- da cOI'te ao Correw Morcanttl d8 Juntos para a rua, tendo o I'efe- 131) empl)rw de modas,cheg'1u'nos .

. levantou-lhe, bt'll,:camente, as palpe-' Uma est<Jcada tinha-lhe ferido o pei- caleçc' qUt:J continha um homem, �ma'I bras. to durante o duello. e ,I consequente senhoril e uma rmenina.
---------------- Vio então que tudo estava acabado; hemorrhagia tinha·lhe m:illchado de O homem tillha, mais ou meno', trino(102)

e, como 10UM, lançou-se soure o cada- vermelho o peito da cami�a, ta anno�, era bello, a sua bell&za era

O 1).UI1�lflIPE� DE !/I'OIJIJ\ ver, que apertou com gritos de raiva e Estava em mangas rltl camisas, e ain- Ulll pouco melanc',lica, mas de u'má (H�>
lll1lJ 1 1t 1 'que cobria de beijos. _

da tinhaa espada na mão, . tincçã"l'al'a. ,

O sr. de Brecourt, uma liaS testemu O seu olhar, d\l uma profundeza sin- A joven senhol'a estan radiapte de.:
nas, quiz approximar-se d'alla para a- guIar, t1tou fridmente Julietl. slll'rislI1' e do felicidades.' A� sua;> rar-
rastal-a da padiola e procurou tomar- Elia levantou-se 18ntarnente COml) ÇÕL�", de uma .perfeição divi'na,· attra�
lhe as mãos. uma morta galvanisada, fitando o prin- hião todos os olhares. .

Mas ella resistio como uma féra que cipe. Conversa vão baixn, sorrin.lo.
faz face aos cães, debatia-se, agitava, -Vivo ! ... vivo ! ... vivv !... A's VE'zes a joven s�nhora estendia à
com Illovimentos insensato,. a sua bel- Deu um grito estridente, terrivel.le- mão alva e delicada. para a menil'lli)!que';

Subre a padiola estava estendido um la cabeça, cujos cabellos cahião-Ihe vou as duas mãos ao cor.Jção e c3hio ao estaTa sentaJa no banco de dla,.nt� da:.
cadavel', a parte superior do corpo es- pelos homhros. comprido, como uma arvore COl'bda 0aleça e a 'nergulhava na opulenta ca':

'

tava vestida de camisa; abtlrta no pei - Afinal, pôde fallal' e acabou por pro- pelo pé' _ belleira loura da menina.
.

to. Havh um\ pequena nodoa verme- ferir algumas palavras entrecortadas O doutor Lecuyer c'Jrrell para ella, A menina olhava para ella, .d&pois
lha no lado esquerdo do peito. Era tu- de soluços cunvulsiTos, abaixou-se e levantou nos braç'Js a sua para o p:li e lançava�se-lhe nós br.açfJ;> ..
do. Os deus braços pendião fóra da pa- -Não! não! gritou ella, apertando balla cabeça. I!:ra um lindo quadro, ao qual só el'.;.

.

lliola e roça vão 1:1. ['elva semeada aqui e com mais força o corpo inanimado!... Uma espuma rosea sahio·lhe aog,c,m- les não prestavA() attenção.
alli de folhas já amarelladas, Não, não sahirei d'aqui �em saber O no- tos da boca, urna pallidez livida inva- -Qlle singular balança é () destin(l,�.

Quando chegou aO ladu do cadaver, me do assassino ! ... Ondee�tá elle? on- dio·lhe () rosto. dizia um dos moç"s que seguia éom"eu7 ,

fez U,D gesto e o cortejo parou. Elia ti· de está o miseravel que matou o meu -Está morla! riosltlade a caleça, galopando elri
-

uma:"
nha tal eloquencia na sua dór muda e Maximo? que appareça, quer!) vaI-o!... -Dells tem castigos qlle são uma <las avenidas do bosque, o anno passado
lal sobérs.nia no olhar, que sem se con- Appareça!. .. Acaso tem medo ? ... On- misericorJia, murmurou o principe; p a princcz 1 Julieta estava viva e erao ..

sultarem, os sete vivos que alli esta- de está elIe ?.. dizendu isto, tomou e apertou a mã'l do principeque'se suppunha morto,..
'

vão compreh,'nrlerão que esse morto in- -Levallte os olhos, senhora,elle está coronal BOI'dial'. -E então? perguntou I') companhei-
tere�sava a mS:l mulher e que conTi- na sua presença. , . , . . , . . , . ro a quem se dit'igia. .

nha parar e concedor alguns minutos a Essas palavras foram ditas com voz Seis mezes depois destes aconteci- -Pois bem, este anuo tudo estâ mu-
tão profunda dôr. grave e lenta, Julieta voltou a cabeça mentos, os passeiantes que aproveitavlló dado, o principe é 'que está vivo e a

Sempre calada, ajoelhou-se ao lado e olh0u para aqurlle que as tinha pro- um dos primeiros bello� dias da pl'ima- princeza está morta.!
do corpo, passou as mãos pelo rosto, pe- ferido. Vera par'a ir respirar I) ar em torno dos -Mas essa mulher. é linda. Qllem.�lo peito do morto, tomou-lhe o braço, Estava em sua frente, pallido e €ln· lagos do bosque de Bolonha, ficar'ão ella?

.
.

que deixou cahlr com susto sinistro e I sanguentado. muito enredados rendo uma eleganf,fll -A segunda esposa do sr. de Morin.

POR

FOlHETlf�

ADOlPHO D'ENNERY

TEROEIRh.. J?ARTE

XXV
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ANNUNCIOSpelo ultimo paquete da côrtc.: mente velarem para que sej \ executa- Serve isto para pôr em evidencia que
Figurinos coloridos, modelos de I do o seu codigo de post�r�s, em que o homem não é senão o accessorio; o

bordudos, crochets, além de a boa ordem e a tranquillidade publi- fundo de todas as causas na nossa so-

ca estão consignadas, corno procede- ciedade é o capital! Vende-se ou aluga-se um prediogravuras ao lado de uma parte rem inexoravelmente contra os abu- . Pórle ser UlIJ ladrão, IHn assasino com chacara que tem 1:lO metros de
litteraria bem lançada que dão sos de Ialsiticação dos generos ali- tal que se locupletou f',om a fortuna frente, e fundos até as vertentes do
realce ris paginas da Estação, ali menti cios, pois que a nutrição é in- alheia, incapaz do bem, imprestavel morro, situado à rua da Prainha.
estão a reclamar toda a attenção dispensável á vida. para tudo, sobrecarregado de vicias, Trata-se à rua de João Pinto n, 14..
das exmas. farni lius. O que en- E' o estomago o mais cruel inimi- emfim-que importa ?-Te01. dinhei-

•

contrarnos na Estação, poderia- go do homem, o que não quer dizer 1'0, ainda mesmo mal aJquirido?! U111 T-ealeJO
. que deva este viver para comer. Que impl).rta e quem só o quer saber Vende-se um grande realejomos, si o quizessemos, resumir N D fi' II ? w

Ião, creon-o eus para lOS mais como. o aJ�ntou e e
, que toca 32 peças e é próprioem duas palavras: muita uti ida- elevados do que «fazoel' gordura» e POlS tela o mundo a sua disposi- ,...,. l'

>

,',de, amontoar dinheiro á custa da saude ção-está dilo. pala, �aIies, tem 5 C�IInrlIOS;
---

publica, Desterro, 28 de Março de 1886, campainhn e t.alllbol'; ainda esta
O illustrado sr. dr. Carlos For- A sociedade e, sobretudo, a muni- JOSÉ VAN HALLE novo, tendo SIdo tocado poucas

digão fez contracto com o gover- cipalidade são as culpadas d'este en- vezes. O preço é commod»; só
Ui) para a impressão ela Gazeta venenamento desde �ue não sabem vendo para crêr. A' rua do
Jw'idica,uasofficinas da Impren- impedir a fraude com que procedem, SECÇÃO LIVRE Príncipe n. 85.
aa Nacional. já em relação aos liquidas, jáares·"

'
-------

B evernente d peito de outros alimentos necessarios .� questão dos bambús FUNILARIA DO COM1\JfERCIOrevemente eve appnrecer O lU
á vida humana. Somos obrigados a voltar de novo

i RUA UE JOA-O PINTO 1primeiro volume, impresso nas �

d f:fi Nada é mais facil elo que garantir á questão dos bambus. menos no in- Tendo um completo sortimento de Io-itas o cina�.__ a boa qualidade do vinho, do leite, tento de repetirmos o que já dissemos, lha de Flandres.aceitam qualquer tra-The�OLH'O Provincinl do pão, do café e da manteiza e ia- isto e.que em face do codigo de pos- balho concernente a esta arte; e ven-
.

:3� SECÇÃO

Izer
com que n'isto lenham �ltel'eSSe turas, ql1er do antigo, quer do que dern tudo pelo preço mais barato, por

•

Rendimento de 1 a 31 de Março: os próprios industriaes e negocia ntes actualmente vigora, ti Caman deve
b

.

ianad d ti,

• • v terem os a alxo asslgna os. e re Irar-Geral, .... , .. .. .... 6:756$700 de comestíveis isto é bem entendido quanto antes dar um exemplo de
se para Ióra desta provincia. TambémEspecial .• .. .. .. •.. 1 :Oft.4$617 quando liguem importanoia a' sua cneraia e readquirir a força moral

d d
.

.. '" u

rogam a seus
.

eve ores para virem

7'801$317 honra c sejam homens de conscien- que em parle tem perdido, providen- o '

C nt s
d id I d pa,,�lf suas o a..

cia não elastica. cian o no senti o ce ser apara a a
João Jv.f. F. & Irmão.�����������IIII�IIIIII"!!� collossal floresta de bambus quePara isso eu, que nunca accusei M" dmargéa a rua d.: [ aJor Costa, OI] e

ninguem, chamo altamente a attenção ser ella removida de conformidadeda carnara , pedindo o rigor da lei pa- com a lei, de que nos diz fazer ver
ra lodos os criminosos falsificadores(Int1'oducção) ao defensor dos propl ietarios das cha-

H
.

t t
dos generos, que já citei, e que aqui caras em que cita se ostenta que o11Je vamos oca r em urna ou ra
constituem, em escala mais ou menoscorda da harpa muito mais interes- direito de propriedade garantido pelaelevada conforme a razão da fraude,sante, cem vezes mais exigente que constituição, unico argumento a que

d'ella fallemos do que os dous infelizes �enenos lent(? ;�l preJI'nbdicarem gran- se agarl'a para justificar o capricho
«chaletsinhos», já coudernnados pela b����nte as ami ias a oriosas e po· d'aquelles senhores, não será de ne-

opinião publica. N- d
.

d I
nhurn modo offendido pela Carnara ,

, .
- - ao a vogo os mteresses a c asse II .

d d fiRefiro-me as falsificações tão em .

.,.1' se e '1, como e e seu ever , izer

id d d D .r�ü1 .{lJlI\I)(\i><;IlP 1).�';"'1:>JO�_Jl"_��_Ojl'\r'·"'cump!'lr e l'espelLar a lei,VOgá n'esta CI a e o esterro, com
por grosso e da pnmeira qualidade, o. ....

•

grave' prejuizo da saúde publica, e
mas os das modestas Iamilias dos ar- i

. �urque aquella (!I opr iedade 1�1cujo fim não é outro senão accumula· I,islas e a gr3nde classe dos necessita- adq�lrlda contra. expre.ssa .

determl
rem' rapidamente . os Lllsificadorys dos, que soffrem desde tantos annos na�ao de outra lei con:;tl,tucl_:lnal,que

�
uma fortuna illegitima, adquirida á

e sem se queixarem. a Cam�ra tem por obrlgaçao fazer
custa da vida dos seus semelhantes. Quão poucos não serão os que pen- cumpnr.
Ouvi:-Eunão conheço mais an-

�am na sorte d'aquelles, que mal se 2° Porque nã,) ha realmente oITen-
gustas e nobres funcções do que as PÓdIJffi fazer ouvir pela voz de um sa áquelle direito, atLenll) a não .terde presidente e membros <ia camara

:-\migo: -docundus homo qui mise. a camarl nem o reclamante em vista
municipal de urna cidade ou villa, retur et commodat; disponet Sermo- apoderar-se dos referidus bambús,
porque elles têm por dever não só-

nes suos in judicio; quia in cetere. das quaes pódem 03 seus dtlnllS dis-

..-Como morr.au a pr·imeira ? mus non commorebitur,» (Psalrn. III) pôr ou conservar, comlallto que os

-Ninguem s.lbe. Pergunto emfirn a todo o philan. aparem se qllizercm tel·os onde estã'J
-Por que esteve elle tãl) pouco) tem- trapo, a todo ° homem amigo do seu ou. os removam ?e ente�derelll que os

po de luto?
proximo, não ao insensivel ás des- deixar crescer aInda mais.

-Não 8(1 sabJ.
-Mas onll.� esteve o principe, em� graças alheias, porque o seu egnismo Ha da parle do defensor dos bam-

quanto o suppunhúo mort.o ? lhe tem suffocado os sentimentos hús illlpeldoavel ignorancia ou pro·
-E' um rnyst.erio para todos. bons, mas áqnelles que possuem um posito de sophismar a que�tão, sup·
-Ahi deve haver alguma historia nobre e bemfasejo coraçãtl. capaz de pondu a Camara compo�ta de ignt)- ESORIPTORIO RUA TRA.JANO N.23

curiosa.
commover-se diante dos soffrimentos rantes. A Constituição garante, ê

-Daqual ninguemsabe uma pfllaVl'8, de outrem: verdade, o direito de I)ropriedadc,Com effeito ninguem podia estar ini-
ciado nas particularidades de'ssil histo· Não é para fazer corar vêr-se ro- mas o uso de:;se elireito tem limita
ria. O mesmO_llrincipe não se lembra- deado de tantas commodiJades que ções nas convcniencias publica::;, li·
va �l�s eVll!uçOcS por que passou o seu

O requinte do luxo s(!be inventar, a mitações legitimadas pela Constitui-
espIrita d,�;eJ)te,\nem de nenhum dos fa'l b d

.

d' ,'. ça-o que consagra ate' a desapropri'\ct')s que sé j'ealisarão durante esse pe- �, un ancla e .�elos proporcionaI, '
,

(
-

f',ão.riollo doloroso, Ja p'\l'3 a rnf'za, Ja em outras oCM· ..

Só um homem, que recebeu as confio siões comi.' contribllição a urna vida Um poder constitucional, em vir-
dencias intimas dos prinl:Íp"l;ls persuna· verdadeiramente epicurista, ao passo tude de attl'lburções coustitucionaes,
gens deste drama, I) dr. LI)cuytJr, podia que uS nossos irmãos têm necessida· decretou o codigo de postura: á Ca- ::JEl. E::M:E:O I <:>reunil·as e construir todas as suas pe- d d?ripecias; a, graçall ii. sua proôssao de de e tu o mara cumpre bem executar as suas

CONTRA SEZÕESaliéllísta, encher 'as ldcunas por uma Pois não era dever de I'igorósa I disposições. A .extensa ti.rada com
PREPARADO NA PHARMACIA DE

Habia apreci�ção . d<ls. díve�sas phas:s j'lstiça fazer ao menos com que aquil. que contra as _leis da pbyslca, geral· RAULINO HORN & OLIVEIRA
po� q�� .d�vla ter �ercor�ld() a. I�azao lo de que não podem prescindir,o ali- mente conhecidas, pro,curou o mes

ob,cule�lda de H&ltUI, FOI Cllm as no-
t .,', 1-d' d'

- mo defenso!' dos bambus neual' a m·
tas escnptas por elIe, o que nos f.,rão m�n o, I11.\S seJc\ (a o n�s con I�oes., .. ,"
d d d

.

d t d b d t eXlold'\s pela slla prO!\rtíl organlsa fluencla que a sombl,\ das arvores
a aS epOIS a ml)r I) () oro ou or,

I
I'l

c'
t' ' c -

"1 d di'que Hscrevemos as aventuras singula- ção?' exerce sobre a huml� a e o �o. o, se

res do Príncipe de Moria. Pelo contr'ario maLam-nos lenta- merecesse reparo no, lhe dll'lamus

mente, paulatinamente... ápenas-Zex dlJJra, sed_ lex.

I Averd-::JJde

Predio

DURANTE 27 ANNOS NO llRAZIL FUNDJCÀ() DE FEUnO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun
dição em forro, CU[110 sejam: Chapas
para Íligões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para flJac.irr..�r,�rL f!
vista de modelo, etc., ele, .tlhl\1 i' "i

prnmntidão ,. barato.
'

, .

A mesma ca�-t,1. compra- €j4i,;küfl
porção de ferro fUn(J1"-rlo, velho,

-

.

SCHNEIDER IRMAlflQ
Joinville '.

[fARIA & MALHEnlO�.
'('�M LIQUIDAÇÃ.O

O abaixo assignado, liquidante da
firma acima, novamente roga aos seus

dt:vedore3 para vir'emsolveros seos de
bitas com a maxima brevidade,

Ou[ro sim, previne aos rtmissos
(que por espec��ação cos

tumdo fazer-se esqueci-];os)
qUI] os lembrará por meiús jndiciaes ..

Desterro, 22 de Março de 1886.
RAYMUNDO A. DE FARIA

ROlt E�IPREGO DE CAPITAL
Vende-se tres moradas de casas,

sendo uma á rua de Sant'Anna e

duas com frenLe ao mar (na Pl'ilia de
Fóra) o preço é por demais razoavel,
para tratar com o seu proprietario,
nas mesmas casas, antiga padaria de

José Feu8rbach.

Sob')raoo e infallivel mt:dícameoto contra tod� a

sorte d� febres. evíta odo as recahidas tam fre
quentes op.ssas molestias. A efficacia cooslaott'men
te I'Bcoo'hecida d'esse prodIgIOSO especlfieo, o tem
tomado muitíssimo acvnselhado pelos Srs. Facul
lativos como o unico remedio para combater tolks
as febres.

FIM

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINOIPE 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE FAZENDAS E OBJECTOS DE ARMARINHO
o abaixo assignado achando-se .actualmente co� grande deposito de fazenda�, importadas directamente,

e tendo comprado as fazendas e obJe_ctos de arrnarínho da casa dos Srs. --Farla & M,::l.lheiros -resolveu fazer
uma grande reducçao em preços de muitos e variados artigos, como se segue: .

Faze:r.t..das brancas Alpacas sarjadas p:u.-\ for r-os a 600 r.'. cov ado.
Pauuo piloto enfesturlo a 2$500. 3$ e 5$ rs. cov ad». . .

Belbutinas pretas, lisas e l e vradas. a 800, 1$, 1$200, 164"00, 1$800 e 2$ rs
Du massé preto pura seda a 3$ I'S. Grenad ine.Hstra dI:! sl;.da. a 700 rs. covado.
Escomilha. E,cossia preta para fur ros. .' .

Gr::l\'atas-gr'anfie s.ürtirnellto-nourez I g,lrgdr:iu e set irn !1 100, 320, 40'0,
500, 600e 800 rs. Ditas com laço e p l a s tr.ui a 500.600.800 e 1$500
Elegante.i corpinhos. ponto cI,� 'lJtlia, .pura L1, ['ara s .nhor as .

Faze:n.d.as d.e cores
Chitas em cass:1 a 180 e 200. Dita •. ,I!lI cassa, l:\rgas, a 200 I:! �40 rs ,

Ditas em cambruinha e perca le I lOO. 180,200.240,260. 280,320.400 e 480 I'S;

Chita� largas para colxa- a 200. 240.320 e 400 rs.

Cretones Largos para colxus li 500 I·S. Crepos dI! cores para vestidos.a 320 rs.

Fu�t.ões de .cores-Rrmes. .Linho japonaz a 1$400 metro. l'oildo vichy.
Mer inós setim largüs-ult1!no gosto-s-trançado- e 6nf<;l!tado�, a 1$ cov ado ..
Lansinhas de- cores li 240 e 280.
Diversos retalhos de lauzinhas a Iiquiddl'.se.... L IfIzinh'l� l arg as li 320.
Grenadines de lã de cores. bonito gosto, a 400 I·S. cevado.
Brilhantinas de cores, l i tras assarin ad as, a 240 rs.

Setinetas de .cores, I isas e la veadas. a 500 I"S.

Atoa lhado de linho de cores para mesa.

Riscados de algodão. t rançid-is, enfe-tudos, pir" colchões.
Linho pardo-I iso pa ra gus rda-pó, a di versos prpç(j�.
Brim do linho trança do .e espinha. Oito, de linho. ,Ie cores, a 1$800 melro .

Ditos de algodão, de corss..« 200.320,400.500 t! GOO r.i

Cassiuetas d� cores; lisas. listradas e am x làu'z. a 240, 280� 320. 400. 5OO'i>
6001"s. .

'. .

. Casimiras lisas, em xadrez,-'mescladas, INv'Jr'sa1 '1uali,hdl��, d e '21) i ·6iS. ;T>r':'
tas li-as em xadrez e Jistrada3�pt'..ços de liwi,Jaçãn. Dita» em cór,te�;"ila: 'lIra 96;

umeuunuruuv, I ,�"r;o��C" 't?1'1�r.Q·in'á':i:l::r.Bi:"'''j18111:'.Jn.ll/"f "'dl I 'l""J' .1L""� ....... ',J_ .a. ·__ ,_ .. -

.lY!.&ul ",'h,,, ��_. t:!, '·�UA .&.;\s ..... " '>v
'. '...

. Elauellas em..xl{llre� e li1+tl.'!ldil-S', iA 280. 320.• 400 ,,500 rs , Dlbui lb'álJ; 'ÚU
"

xadrez; li�tradas;otc., �·pl·eÇl):i.b:trati�m()s� DiLL�de 11 il·velltúlâ.das,supú·i"r"s,
2<10000, 3$600: do corEIS, lisas, di�erllo� pl·OÇOS.
" Be1butinas di} c,)res, lIsas. Ditas 1avra,Ia.�, abrilh;tutadas,noviriadé, a. 1�400

e 2{)400 t!ova<lo. Setim de C,)rIlS, lisos. e lavra,!oj,
Ri�caJos Oxfo.I., tl·ançados. e li:ios, a 240. �80 G 320.
Riscado O"dot'd, l�rgo. 160 rs. Dito oxford o:ltreito, :t 100 o 201 rs.

Brins tlm fustâO, de Clires, plH<l roul-'l\ de criant;as.
C6rtes d� brim de algodão Ile div�rs:ls qu"li,la,las, a todll� Oi PI·OÇOIl.
Brins mineiros, bonito teci(lo liQ algodão, a .(300 r� .. covi\df).
PaHas de core�, li 1�200, 1{)500 e 36500.

. OBJECTOS" DE \lUIAIUNllO
Le!ft�es phantasia, fazenda de muito bom gosto II 9$ "li.

Colletes brancos, para senhoras a 3$80U, 5$. ?$ e 7$ r�. Ditt.>1) da setilll d9

cores a 8$ rs. Rondas de lã de C·lres para \'esqdoi' .'

Rendas de alD'odão branc:l�, imitando crivo, gllnpury e ()utr()�.· 8 prpços ba-
r"> .

ra tissimos.
Tiras e ell tl'emeios de ca rn braeta bord adas:-u!ll I iudo sI·r timan to-em peças

1e 3 metros a d i versos prpç;)s. Di t,\S em fu stão.

Gregas de algodão brancas em peça� de 4 metros a 500 r�.

Pentes rie tartaruCta para alisaI', fazendil superiol' a 3$500 urn. DI.los ne

bufalo, de massa pret'l e transpar\lutes a 240, 320. 400, 500 e 600 rs. DitOi

Para finos para caspas a 160 rs.
.

.

Linhas brancas-Alexanul'e-em carreteis de 200 yd. a 800 r�. a UUZla !

H.)ras Mariannas-rica en..iadernação em capa de madrepel'üla a 10$ r�.

Manual da mis�i1 -- capa de ma'ir'eperola a 5$ rs.

Fichús de seda frouxa guarneci(los a frócl) \.6$ r�. Dito,", de la de 1$400 II

3$000 rs. .

dDitos dito:> a Ret:'(lz preto em C:\l'reteis de 200 yd. a 500 rs. Dito� preto em Cirretals 9100

\ yds. a 240. Escovas inglez_as, superiores, para dent()s, a 400 lil.

I
. Trança de seda preta para debrum.

\ Cadarço de lã e sed'l preto, superior, para debrum.

Funlos de seda elllstic()s. pal'a chapéos. a 400, 500 e 600 1':1.. .

Diversas perfumarias dos melho_res perfu.mistas, preç.os (!,j llqu li!açilo.

CHAPEOS

Morins a 180, �OO, 240. 320.360, 400 e 560 rs .. metro. Ditos em peç IS de
10 metros a 2$400, 3$ 83$500, tecido amer ica no sem gomrna. Ditos em peç�\s
ele 20 metros a 3$500. 3$900. 4$400, 4$700 até 10$ r s , Ditos cre tones, larg..s,
encorpados, peças de 40 jardas ii 17$, 17$500, 19$, e 21$' metro 480 500 560 e

GOO I'S.
' "

AIgodõfls o m peças Ih 8 I) 10 metros ii 1$700. 1$800. 2$. 2$200 2$500
.2$600,2$800 :33$. Dit'l 11 .ciou a l il 320. Ditos verdadeiros american<;s, X lar�
guru e 4[4. a 320 e 400 rs. Ditos trançados-c-nacion aas de diversas marcas e
li preços bur a tissimcs. Ditos onfa-tados para lonçóes, de 1 1[2, 1 3[4 e 2 me
tros de I a rgu ra, a 560, 600. 700 e 1$.
Cretones francezes l izos, p�lra Iençóes, a 1�500, metr». Ditos americanos,

trançados e l izos, diversas larguras, a 800. 1$200 e 1$300.
Brim de linho. brune», liso para ceroulas, a 900 rs.

Cretone de linho, branco, para lençóos.
Brins de linho, trançado e tecido, lona para calça e col let«, a 1$200. 1$400.

1$800, 2$, 2 $500 e3$.
,
Lsg itirnos fustõ ... s francezes, l�uito largos, o que ha em bom gosto. ii 500,

640 e 800 rs., cevado. DItos, ditos em cordão. lizos e bordnrlos, a 560 e 800
rs., cevado.
Mussol inas brancas, lavradas, a 400, 500 e 600 rs., covado ,

Set�netas brancas abrilhantadas, ul tirna novidade, a 1$300 e 1$500, metro.
Beija-flor branco a 200 rs., cov ado ! .

.

Cassa bra.nca em xadrez, a-e-doze vinten�.- Ditas adamascuirs, para cor-
tinas e cortinados. a-pataca-covadn! Ditas bordadas, francezrs a 560 rs.
Lindis simos cor-tinados bordados, a 30$ e 34$ rs.

'

Alpaca lavrada, a 600 rs., cavado.
Dam assé de seda, ultimo gosto, a 2$200 e 2$400, covado ,

Popeliues de linho e seda, brancos, l izos e lavrados.
Escossias brancas, flua-

,.

<) I na� e o noVO anaa
Atoalhados e,nfestadf)h,-ü-tllverws preços.
Saias brancas� !if<j-lS, superiores, a 2$400 e 2$600. metro,
Paletots�b=,.q .�a� e bordadas, de 2$500 a 6$

41�qllitá dp."ftéoil bordados e enfeitados. par:! senhoras. a

-ir, J;ji e 6$.
Vestidos de cassa mól-mól. enfeitados e guarnecidos a rendas e bordado:!, pa-

ra baptisados. a 4$800 e 5$.
Bretanha e irlur,da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, rMtro.
Cassa mól·mól, larga, a 800 rs. metro. .

Lenços de linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ rs. a duzia. Ditos de al-

godãO abainhados, a 120, 160, 200 (� 2401's.. .

Camisas brancas de morim. a 2$000 rs. Ditas de linho, finas. com e sem colo

larinhos. Ditas imitação de linho.
Collarinhos de linho para homem. a 5$, 6$ e 7$ rs. a duzia.

/ Punhos de linho. superiores, a 11$ rs. a duzia. Ditos imitação, a 7$000
a duzia.
Gravatas brancas.
Coixas branc'is. a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Ditas brancas acolchoarlas, su-

periores, a 6$500, 7$500. 11$ e 14$. Toalhas de linho e de algodão, felpudas.
Guardanapos de algodão e de l�nho, a dlverso� preços. .

Camisas de meia, a 800, 1$, 1$;:,00 e 1$800. Dlt:�S de mela, francezas. supn·

dores, feitio de co1l0te, a 2fj, duzia 22{). Ceroulas de linho. a 2�500 e 2�800
Ceroulas de cretone, a 1{)500. Ditas de algodã'l, II 1/J200.
Meias, grande e variado sortimento. para crianças, senhora, e homens.

todos os preços, «(lesde meia pataca a mt! réis o lIar.)
Faze:n.c:l.as pre1;as

Merinó meia lã a 400, 500 e 600 rs. Ditos francezes pura lã. enfestados, côr

garantida, de 1$300 a 3$ rs. cnvado.
Pannos pretos francezes, finos. a 6$, 7$, 8$ e 9(fo rs. o cavado.

3$500. 4$, 5$ e 5$500. Dito reyá-especialidade-a 7$ e 8$ rs.

Casemiras a 1$800. 2$. 2$200, 3$ e 3$500. Cassinetas a l..OO e 500 rs.

Alpaca preta lavrada a 600 rs. o covado.
-

Mel'inó-setim da China, parét forros a 2$400 e 2$800.
Diagonaes, pUI'a lã, côr garantida, a 3$, 3$500. 3$600 ao covado.

Chita em mmsolina. Ditas Íl'ancezas, lisas.

Diagonaes de algodãO encorpados a 700, covado.
Chales de merinó preto com franja de lã a 2$200. 2$500. 3$,4$ e 5$ rs. Di

tos de merllló pro.c! com franjfl do seda a 6$ rs. Ditos do algo.lão a i$ rs.

Flchús para 1 ucto a 2$, 2$500 e 4$ rs.

Bom de lil\ho. preto, para luto, a 1$800, metro .

E lViUITOS OUTROS ARTIGOS QUE SE VENDEM POR P·REÇOS MUITO COMMODOS NA

LOJA D_i\ AGUIA

Chapéús de Chile, muito fino�, a 128 rs. Ditos á. htlspa,1hola para crianç8l,
de 41> rs. que se liquidãO a 26· . . .

Chapéos pretos, diversa� fÓrmas. que se ventlt!m p'lr preço:; bar� tlsslmos.

Chapéos de sol de seda, de alpaca, par.1 homS1B e senhora,;, a diversos praçlls.

PR..A..çA. BA.::R..Ã.O LAGU'NA.. ·4.- SEVERO FRANCISCO PEREIRADA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




